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O Turismo para benefício das comunidades locais



Acerca da Green Destinations

 Iniciou-se em 2014 como resposta aos GSTC-Destination Standard;

 Fundação sem fins lucrativos criada em 2016;

 Apoio à decisão junto de +200 gestores de destinos de forma a tornar os seus territórios mais

sustentáveis e atrativos para viver e visitar.;

 2 GD destinos certificados (GSTC-Accredited) 

 Vail (Mountain Resort Colorado – USA) ; Schouwen-Duiveland (Netherlands)

 +/- 100 destinos Bronze, Prata, Ouro e Platina; em Portugal:

 Lagos Cascais Região Oeste

Alto Minho

 Sintra Torres Vedras Serras do Socorro e Archeira

 Mais de 100 outros destinos envolvidos no Top 100.



Sustainable Destinations Top 100



Missão e Objetivos da GD

• Missão: Criar ferramentas e plataformas para apoiar os gestores de destino na 

melhoria da sustentabilidade e qualidade e promovê-la ao público.

• Objetivo 1: Incentivar e apoiar destinos no desenvolvimento de forma sustentável e 

responsável, assim como na monitorização e benchmarking de seus principais valores.

• Objetivo 2: Informar os viajantes de quais os valores-chave que os destinos 

preservaram e quais as oportunidades que ainda existem para aproveitar esses 

valores de forma responsável.



Green Destinations: Partnerships

• Um dos pontos fortes da Green 

Destinations é determinado pelas suas

parcerias;

• 60 peritos profissionais, auditores e 

assessores;

• 20 organizações parceiras que 

representam a GD em 50 países.



Porque é que é importante
desenvolver “Green Destinations”? 

Algumas tendências…



Mais turistas, gastando menos dinheiro…





Como os turistas podem destruir o local que visitam …





O porquê de “Green Destinations” – A procura

• “86% dos turistas alemães estão convencidos de que o turismo 
sustentável vai ganhar uma importância significativa nos
próximos 5 anos” (Mascontour GmbH,2015);

• “As escolhas dos turistas estão a ser cada vez mais influenciadas
por critérios de sustentabilidade.” (UNWTO 2012, Tourism in the Green Economy Report);

• “Dos membros do TripAdvisor, 71% planeiam fazer mais escolhas
eco-friendly nos próximos 12 meses, comparando com 65% para 
os passados 12 meses” (TripAdvisor, 2012);



O que podem os destinos fazer?

• Adotar os padrões de sustentabilidade reconhecidos pelo GSTC;

• Apoiar os Coordenadores de Gestão dos destinos e/ou o DMO nas

melhores decisões face à sustentabilidade;

• Conectar o departamento de Marketing com o departamento de 

Sustentabilidade.



Os nossos valores G.R.E.E.N

• Genuine and Authentic

• Respectful & Responsible

• Economically sustainable, locally

• Environment & Climate

• Nature and Scenery



Papel da Green Destinations

A Green Destinations ajuda os territórios a serem mais sustentáveis na gestão do 
turismo:

• Avaliação de Sustentabilidade e Ferramentas de Relatórios;

• Aprendizagem, troca de experiências e suporte especializado;

• Reconhecimento e Certificação de metas alcançadas;

• Exposição de Boas Práticas no plano internacional.



O que é o reconhecimento da Sustentabilidade?

Verificação independente



Gestão de Sustentabilidade e Ciclo de Reconhecimento 
da Green Destinations

Suportado por uma

plataforma online 

(www.greendestinations.eu) 

http://www.greendestinations.eu/


1. Reporting: Os standards da Green Destinations

• Um set de cerca de 100 políticas e critérios de gestão;      

• GSTC-recognised desde 2016;

• 6 Temas:

1. Destination Management

2. Nature & Scenery

3. Environment & Climate

4. Culture & Tradition

5. Social Well-being

6. Business & Hospitality



1. Reporting: Os indicadores da Green Destinations

• Um set de cerca de 60 indicadores; 



2. Learning

• Orientação por critério

• Boas práticas praticadas 

por outros destinos

• GD Support Service 

(assessores treinados)



3. Verification

• Avaliação do cumprimento dos critérios por um auditor 

independente;

• O auditor pode escolher:

▪ Compliant

▪ Partially 

compliant 

▪ Non 

compliant 



4. Recognition: Awards & Certification

60% 

70% 

80% 

90% 

100
% 



4. Recognition: Type of Awards & Certification

▪ Green Destinations Awards

▪ QualityCoast Awards

▪ National Awards

▪ Green Destinations Certified



5. Planning for Improvements

A plataforma GD providencia:

• Ferramentas para gestão 

de destinos sustentáveis;

• Action Planning module 

para criar seu próprio 

plano de ação de turismo 

sustentável.



Divulgação de Boas Práticas



Top 100 - Benefícios



Top 100 Partnership



2016 Sustainable Destinations Top 100



Green Destinations 
Days 

• Ceremony to hand 
new Certifications

• Exchange of 
experience

• Every year a Global 
Event

• 9-12 October in 
Croatia



Exemplos de ‘Tourism to benefit local communities’ da rede
Green Destinations em Portugal



Envolver as partes locais interessadas na elaboração e implementação de 
políticas de turismo

“A organização ou estrutura de gestão do destino deve cooperar com o setor 
público e privado na gestão de destinos sustentáveis”

• Por exemplo, no âmbito da Carta Europeia do Turismo Sustentável (ECTS), o 
CIM Alto Minho conta com mecanismos de consulta como o Fórum 
Permanente de Turismo Sustentável e encontros com parceiros locais, que 
reúnem agentes locais de turismo, entidades públicas e privadas e a 
população local para o diálogo e troca de informações sobre o 
desenvolvimento turístico do território. 



Promoção de produtos e serviços locais

“A inclusão de artesãos, produtores e 
fornecedores de serviços locais na cadeia de valor 
do turismo, de acordo com os princípios do 
comércio justo, é apoiada; produtos locais e 
sustentáveis que apoiam a natureza, a cultura, a 
identidade local e a economia local da área são 
promovidos. Estes podem incluir alimentos e 
bebidas, artesanato, artes performativas, produtos 
agrícolas, etc.”

• Por exemplo, Águeda promove no seu site 
informações sobre artesãos locais, produtores e 
prestadores de serviços : https://www.cm-
agueda.pt/pages/202

https://www.cm-agueda.pt/pages/202


Monitorização dos impactos dos visitantes nas comunidades locais

“O impacto dos visitantes para a comunidade local e outros visitantes é 
monitorizado e medidas são tomadas para otimizar a sua contribuição 
para a economia local.”

• Por exemplo, o Observatório do Turismo dos Açores interroga os 
residentes, indicando que :
• os moradores acreditam que o turismo traz impactos positivos 

(melhora a cultura local, cria empregos e novos serviços) e não afeta os 
padrões morais da sociedade local.

• O turismo não mudou os hábitos de vida de 72% dos moradores, com 
cerca de 58% dizendo que o turismo melhorou mesmo a sua qualidade 
de vida.

• 3% dos moradores reportaram esses impactos menos positivos do 
turismo, como mudar os costumes da região, perdendo sua 
autenticidade nas tradições e valores culturais



Políticas de gestão de rendas a curto prazo

“O impacto do desenvolvimento imobiliário na comunidade local é 
monitorizado e medidas são tomadas para optimizar sua contribuição 
para a economia local.”

Para evitar impactos negativos de, e.g. AirBnB, as autoridades de 
destino podem :

• Limitar o número de dias / ano que quartos ou apartamentos podem 
ser oferecidos para alugar para turistas.

• Limitar o número de hóspedes ou quartos que um senhorio pode ter
para arrendar a turistas.

• Assegurar o registo de todos os estabelecimentos.

• Implementar estes regulamentos e impor multas pesadas em caso 
de incumprimento.

Por exemplo, o destino Queenstown, na Nova Zelândia, desenvolveu 
um guia claro para residentes



Obrigado pela vossa atenção

Mais informações: 
www.greendestinations.org

diogo@greendestinations.org

http://www.greendestinations.org/

